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Introdução
As lontras (Lutra lutra, Linnaeus,1758) são mamíferos selvagens pertencentes à família Mustelidae. O estatuto de conservação
a nível global é considerado de “quase ameaçado”, embora em Portugal mantenha o estatuto de “pouco preocupante”.
Contudo, no nosso país é uma espécie sujeita a proteção legal.
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Material e Métodos
Colheram-se amostras de 2 animais
Resultados
Os dois animais estudados apresentaram bactérias álcool-ácido resistentes compatíveis com Map (Fig.5). A técnica de PCR
detectou Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map) nas duas lontras. Na fêmea, Map foi detectado no fígado, baço e
gânglio mesentérico. No macho detectou-se no rim, no gânglio mesentérico e retrofaríngeo (Fig.6). A cultura microbiológica foi
positiva nos dois animais (Fig. 7).
encontrados mortos por atropelamento (Fig.1),
no concelho de Idanha-a-Nova, distrito de
Castelo Branco (Fig.2), durante o ano de 2010.
Uma lontra era fêmea e a outra era macho. Em
ambas, a idade estimada foi de 2 anos. As
amostras colhidas foram fígado, pulmão, baço,
intestino, rim, gânglio mesentérico,
retrofaríngeo, mediastínico, amígdalas e fezes
(Fig.3). As amostras foram submetidas à técnica
de PCR e à cultura em meios específicos .
Figura 1- Lontras analisadas
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Figura 2- Concelho de Idanha-a-Nova
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Considerações Finais
Estes resultados preliminares confirmam as lontras como reservatório de Map no nosso país. Do nosso conhecimento, esta é a
primeira vez que se fez a detecção de Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis em lontras em Portugal.
Figura 7- Colónias em meio
Lowenstein com micobactina J e
Midlebrook® 7H11
Figura 4- Esfregaços com BAAR compatíveis 
com Mycobacterium spp. 
Figura 9 - Produtos de amplificação obtidos na PCR IS900. (M.M. 
- marcador molecular; Amostras; C+: controlo positivo; C-: 
controlo negativo). 
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